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RESUMO
O transplante de células-tronco hematopoiéticas (TCTH) é cada vez mais empregado com efetividade 

para tratamento de várias neoplasias hematológicas ou de outros tecidos. No entanto, a ausência de cuidados 
com a cavidade bucal ou o tratamento odontológico inadequado pode levar a sérios problemas sistêmicos 
no período de mielosupressão. O projeto de extensão “Assistência Odontológica a Pacientes Transplantados 
de Células-Tronco Hematopoiéticas do Hospital das Clínicas da UFMG” foi criado na Faculdade de 
Odontologia (FO) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) em março de 2001 e é responsável pela 
prestação de atendimento odontológico aos pacientes que já foram e que serão submetidos ao transplante de 
células-tronco hematopoiéticas, além daqueles que apenas estão em tratamento hematológico, originários 
do Hospital das Clínicas da UFMG. O objetivo deste trabalho foi apresentar as diversas atividades 
desenvolvidas no projeto de extensão “Assistência Odontológica a Pacientes Transplantados de Células-
Tronco Hematopoiéticas do Hospital das Clínicas da UFMG”. O projeto de extensão presta atendimento 
odontológico qualificado aos pacientes durante o pré, o per e o pós-TCTH. São realizados semanalmente 
diversos procedimentos restauradores, cirúrgicos, educativos entre outros. Além disso, o projeto de extensão 
estimula o desenvolvimento de atividades interdisciplinares pelo graduando e pós-graduando. Soma-se a isso, 
o papel gerador de conhecimento do projeto, que visa, através de diversas linhas de pesquisa, compreender e 
melhorar o TCTH. Dessa forma, o projeto de extensão “Assistência Odontológica a Pacientes Transplantados 
de Células-Tronco Hematopoiéticas do Hospital das Clínicas da UFMG” mostra a sua importância no cenário 
de ensino, pesquisa e extensão da FO-UFMG no que se refere ao TCTH.
Descritores: Transplante de células-tronco hematopoiéticas. Doença enxerto-hospedeiro. Serviços de saúde 
bucal.

INTRODUÇÃO
O transplante de células-tronco 

hematopoiéticas (TCTH) é estabelecido para o 
tratamento de diversas doenças hematológicas ou de 
outros tecidos, insuficiências medulares ou outros 
distúrbios congênitos da hematopoese1-3. O TCTH 
envolve a eliminação das células malignas com uma 
alta dose de quimioterapia, com ou sem a irradiação 

corpórea total, seguida pela infusão de células 
normais mieloproliferativas4-9.

Estudos têm identificado que a cavidade bucal 
é uma importante porta de entrada para infecções 
sistêmicas em pacientes submetidos ao TCTH10. As 
complicações em decorrência de infecções bucais 
podem ocorrer em qualquer fase do transplante e 
causar problemas significativos, como infecções e 
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complicações sistêmicas, aumentando o custo do 
transplante e a taxa de mortalidade11. 

A prevenção ou redução do risco de 
complicações sistêmicas em pacientes que recebem 
o transplante requer a estabilização ou eliminação 
de infecções bucais antes do início do transplante 
ou da terapia mielossupressora, pois a condição de 
imunossupressão do paciente favorece a acutização 
de problemas bucais prévios, no transcorrer do 
TCTH11. 

O presente trabalho tem como objetivo 
apresentar a experiência do projeto de extensão 
“Assistência Odontológica a Pacientes 
Transplantados de Células-Tronco Hematopoiéticas 
do Hospital das Clínicas da UFMG” (HC-UFMG) da 
Faculdade de Odontologia da Universidade Federal 
de Minas Gerais (FO-UFMG).

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DE 
EXTENSÃO

O projeto de extensão “Assistência 
Odontológica a Pacientes Transplantados de Células-
Tronco Hematopoiéticas do Hospital das Clínicas da 
UFMG” foi criado na Faculdade de Odontologia da 
UFMG em março de 2001 com o objetivo de prestar 
atendimento odontológico qualificado aos pacientes 
que seriam submetidos ao transplante de células-
tronco hematopoiéticas ou que já foram submetidos 
a esse procedimento, além daqueles pacientes 
que apenas estão em tratamento hematológico, 
originários do Hospital das Clínicas da UFMG.

Os pacientes são encaminhados a FO-UFMG 
pelo médico assistente do setor de “Transplante de 
Medula Óssea” do HC-UFMG para avaliação pré, 
per ou pós-TCTH. A fase pré-TCTH compreende 
a preparação para a realização do transplante, o 
per-TCTH são os três primeiros meses após o 
procedimento e o pós-TCTH se estende além do 
dia +100 (três meses após o TCTH)12. Os pacientes 
que apresentam afecções hematológicas, mas sem 
necessidade de realização do TCTH, também são 
acompanhados pelo projeto de extensão quando 
solicitado pelo médico responsável.

Os atendimentos clínicos são realizados 
semanalmente aos sábados, desde sua criação, por 
estudantes de graduação em odontologia, entre 
os períodos 3° e 9° supervisão de alunos de pós-
graduação e de professores voluntários da FO-
UFMG, das diversas áreas da odontologia: dentística, 
endodontia, periodontia, patologia bucal, cirugia 
buco-maxilo-facial e saúde coletiva. O processo 
seletivo para a inclusão de novos alunos é realizado 
semestralmente direcionado do 4° ao 6° períodos. 
Geralmente, uma vez selecionado, o estudante 
permanece no projeto até a conclusão do seu curso 

de graduação.
São realizados procedimentos diversificados 

de acordo com a demanda de cada usuário do serviço. 
Os pacientes pré-TCTH são submetidos à avaliação 
clínica e radiográfica e, quando necessário, são 
realizados procedimentos preventivos, restauradores, 
cirúrgicos, endodônticos além de educação para a 
saúde para o tornar apto a realização do transplante. 
Durante o per-TCTH comumente são feitas 
avaliações quanto à mucosite, doença do enxerto 
contra o hospedeiro (DECH) aguda, xerostomia, 
infecção (viral, bacteriana e fúngica), sangramento 
e interferências com a alimentação. E por fim, na 
fase pós-TCTH o paciente é submetido aos diversos 
procedimentos odontológicos, de acordo com a sua 
necessidade clínica, à biopsia de lábio do dia +100, 
procedimento preconizado e para estadiar a DECH 
crônica bucal13.

Além do objetivo principal de prestar 
assistência odontológica especializada aos pacientes 
TCTH do HC-UFMG, o projeto de extensão contribui 
ainda de forma significativa na formação dos discentes 
na medida em proporciona um campo de aprendizado 
diferenciado ao graduando. Isso ocorre porque o 
aluno aperfeiçoa e coloca em prática o conhecimento 
já adquirido de forma a abordar diferenciadamente o 
paciente sistemicamente comprometido. Além disso, 
o estudante desenvolve a habilidade interdisciplinar, 
tão fundamental para sua formação profissional. 
Soma-se a isso, o projeto de extensão realiza, 
durante o semestre letivo, aulas quinzenais de 
interesse à formação acadêmica dos estudantes e que 
se referem ao universo do atendimento odontológico 
aos pacientes TCTH, como interpretação de exames 
complementares, técnicas restauradoras, cirúrgicas, 
terapia periodontal, entre outros.

Outro enfoque não menos importante do 
projeto envolve a produção do conhecimento. 
Vários projetos de pesquisa envolvendo o universo 
do TCTH são desenvolvidos com a participação de 
alunos de iniciação científica, mestrado e doutorado, 
sob orientação dos professores orientadores do 
projeto de extensão, com a afinalidade de aprimorar o 
entendimento das diversas patologias que acometem 
os pacientes nas três fases do TCTH e contribuir 
para melhorias no tratamento de uma forma geral. 
Com o intuito de permitir e facilitar a geração de 
conhecimento, o projeto de extensão conta ainda 
com a participação de um aluno bolsista da Fundação 
Universitária Mendes Pimentel (FUMP) responsável 
por manter e organizar o banco de dados digital.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em conclusão, os atendimentos odontológicos 

realizados pelo projeto de extensão “Assistência 
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Odontológica a Pacientes Transplantados de Células-
Tronco Hematopoiéticas do Hospital das Clínicas 
da UFMG” são fundamentais para o sucesso do 
transplante e propiciam uma melhor qualidade de 
vida dos pacientes atendidos; além disso, contribuem 
significativamente para a formação dos futuros 
profissionais da odontologia e fornece um valioso 
campo de estudo para o melhor entendimento do 
universo do TCTH. Sendo assim, o projeto de 
extensão “Assistência Odontológica a Pacientes 
Transplantados de Células-Tronco Hematopoiéticas 
do Hospital das Clínicas da UFMG” mostra 
significativa importância no cenário de ensino, 
pesquisa e extensão.
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ABSTRACT
Hematopoietic stem cell transplantation 

(HSCT) is increasingly used effectively to treat 
various hematological diseases. However, a lack 
of care with oral cavity or dental treatment can 
lead to inappropriate systemic problems during the 
myelosuppression period. The “Dental services for 
HSCT patients from the UFMG Clinical Hospital” 
extension project, was founded at the Dental School 
of Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) in 
March 2001 and is responsible for providing dental 
care to patients who have undergone and will undergo 
HSCT, in addition to those from the UFMG Clinical 
Hospitalwho are only undergoing hematological 
treatment. This study aimed to present the various 
activities of the “Dental services for HSCT patients 
from the UFMG Clinical Hospital” extension 
project, which provides dental care to eligible 
patients during pre- and post-HSCT. A diversity of 
restorative, surgical, and educational procedures, 
among others, are performed weekly. Furthermore, 
the extension project encourages the development of 
interdisciplinary undergraduate and graduate student 
activities. In addition, the project plays the role of 
the generator of knowledge, which aims to better 
understand and improve HSCT through diverse 
lines of research. Thus, the “Dental services for 
HSCT patients from the UFMG Clinical Hospital” 
extension project plays an important role in teaching, 
research, and extension activities within the UFMG 

Dental School, especially concerning HSCT.
Uniterms: Hematopoietic stem cell transplantation. 
Graft versus host disease. Dental health services. 
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